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Resumo: Objetivo: Explorar evidências disponíveis sobre formas de apresentação das problemáticas psíquicas que 
afetam a saúde mental de estudantes universitários, durante a pandemia da COVID-19. Fonte de dados: Revisão de 
escopo, subdivida em seis etapas: identificação do tema; questão de pesquisa; critérios de inclusão e exclusão de 
estudos; amostragem; categorização; avaliação, discussão dos resultados e apresentação da revisão. As bases de dados 
usadas foram: Web of Science, LILACS, MEDLINE,  SciELO, Scopus e BDENF. Resumo das conclusões: Identificaram-se 
1.543 artigos, 219 lidos na íntegra e 95 incluídos. Selecionaram-se estudos que descrevessem a saúde mental dos 
estudantes de ensino superior de todas as faixas etárias, sobre o conceito da saúde mental, no contexto da pandemia, 
sendo possível obter conhecimentos das sintomatologias apresentadas pelos estudantes no decorrer do isolamento 
social. A revisão de escopo mostrou que a saúde mental dos alunos foi afetada durante a pandemia da COVID-19 de 
diferentes maneiras e que esta atuou como intensificador dos sintomas. 
 
Palavras-chave: Saúde Mental; Ensino Superior; Coronavírus; Isolamento Social. 
 
Abstract: Aim: To explore available evidence on forms of presentation of psychiatric disorders affecting the mental 
health of university students during the COVID-19 pandemic. Data sources: A scoping review divided into six steps was 
carried out: theme identification; research question; inclusion and exclusion criteria for studies; sampling; 
categorization; evaluation; discussion of results, and presentation. The following databases were searched: Web of 
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Science, LILACS, MEDLINE,  SciELO, Scopus and BDENF. Summary of conclusions: A total of 1,543 articles were identified, 
219 were read in full, and 95 were included. Studies describing mental health issues of higher education students of all 
ages, and studies on the mental health concept amid the pandemic were selected, making it possible to obtain 
knowledge on the symptoms presented by students during social isolation. The scoping review showed that the mental 
health of students was affected during the COVID-19 pandemic in different ways and that the pandemic worked as an 
intensifier of symptoms. 
 
Keywords: Mental Health; Higher Education; Coronavirus; Social Isolation. 
 
Introdução 
  
Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) comunicou que o surto da doença causada pela COVID-19 

constituiu-se uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, sendo o maior nível de alerta da OMS, de 

acordo com o Regulamento Sanitário Internacional.1,2 

Nesta situação, a doença se modificou pela alta taxa de transmissão do vírus e respectiva propagação.  Na 

América Latina, o primeiro caso foi registrado no Brasil, em 25 de fevereiro de 2020, pelo Ministério da Saúde do Brasil 

(MS-Brasil).3 Havendo, assim, aumento no número de casos e de óbitos pela COVID-19 na maioria dos estados 

brasileiros. A OMS revelou que existiam mais de 118 mil casos da doença, divididos em 114 países, quando foi declarada 

oficialmente a situação do novo Coronavírus como pandemia, já havia também cerca de 4.291 óbitos no mundo 

causados pela doença.4 

De acordo com o Painel do Coronavírus da OMS, até 29 de junho de 2021, havia 181.007.816 casos confirmados 

e 3.927.222 mortes no mundo todo, e, no Brasil, de 3 de janeiro de 2020 até 29 de junho de 2021 são 18.420.598 casos 

confirmados e 513.474 mortes.5 Diante destes dados, faz-se necessária, no Brasil, adoção de novas estratégias 

dinâmicas e intensas para atender à população infectada, exigindo  número considerável de profissionais de saúde para 

atuar em diversos cenários, como planejamento estratégico, epidemiológico, na gestão e acentuada na Atenção à 

Saúde, na linha de frente assistencial.6 

A pandemia promoveu grande mudança nas relações e entre o espaço, tempo e doenças infecciosas, desta 

forma, mostrou como o mundo estava vulnerável ao vírus.7 O Coronavírus foi registrado em mais de 180 países ao redor 

do mundo e, diante do grande avanço da contaminação do vírus, várias autoridades governamentais vêm adotando 

diversas estratégias, como forma de reduzir o ritmo da progressão da doença, dentre elas, a principal medida adotada 

foi o isolamento social.8 Desta forma, impactou em diversos fatores sociais em nível global, pois teve impacto amplo na 

economia, saúde, educação, cultura e política, deixando, assim, diversos desfalques nos sistemas e nas organizações do 

mundo. A pandemia teve alta taxa de letalidade global, não afetando somente setores e sistemas de saúde pública, mas 

destacou proeminências de fragilidades dessas unidades, embora diversos casos de infectados com recursos elevados 

participaram do índice de mortalidade.8 

Embora as medidas de isolamento social sejam amplamente recomendadas pelas entidades científicas, 

revisões sistemáticas e ensaios teórico-reflexivos atuais têm concomitante destacado os potenciais impactos negativos 

na saúde mental,9,10 isso vem ocasionando preocupação às instituições nacionais e internacionais de ensino superior, 

uma vez que os fatores de risco para intensificação das manifestações clínicas são compreendidos como a presença de 

experiência que possa aumentar a probabilidade da ocorrência do problema ou consequências adversas para o 

desenvolvimento psicológico.11,12 

Nessa direção, pesquisadores têm reiterado que os efeitos da pandemia na saúde mental das populações se 

tornarão motivo de crescente preocupação, ainda que as insidiosas implicações psicológicas e psiquiátricas, secundárias 

ao fenômeno, tendem a ser negligenciadas.10,13 Estas implicações podem ser mais intensas para parcelas populacionais 
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que revelavam vulnerabilidades em saúde mental.14 Assim, para contextualização de vulnerabilidade como a condição 

do indivíduo a uma complicação anterior ou adquirida, associada aos diversos fatores de instabilidade durante a 

pandemia, que pode se caracterizar como variável traumática, pode gerar um transtorno.15 

Estudos brasileiros realizados com estudantes universitários, antes da pandemia da COVID-19, apontavam 

prevalência de Transtornos Mentais Comuns nesta população, caracterizados por quadros sintomáticos mistos de 

ansiedade e depressão, associados ao sofrimento psíquico,16 os quais foram superiores às prevalências encontradas na 

população geral.17,18 Estudos realizados com universitários revelaram a importância da construção de ações em saúde 

mental voltadas para os universitários antes do isolamento social, haja vista os estressores econômicos, efeitos na vida 

cotidiana e atrasos acadêmicos, que podem atuar impactando ainda mais nas necessidades em saúde mental destes 

estudantes.19,20 

Nos resultados de estudo, as narrativas de fatos e histórias vividas pelos profissionais revelaram que eles 

compreendiam o sofrimento psíquico como resultante de questões biopsicossociais e estavam relacionados às rupturas 

nas diversas esferas da vida.21 

O fato é que estudantes, de forma geral, integram a população particularmente vulnerável a problemas de 

saúde mental, em vista de diversos desafios associados à transição para a vida adulta e frequentes dificuldades 

econômicas e materiais desse grupo. Consequentemente, a pandemia aumentou a vulnerabilidade, as preocupações 

com aspectos econômicos, os atrasos acadêmicos e a influência da epidemia nas atividades diárias, as informações e 

notícias falsas podem ser apontadas como causas do sofrimento psíquico pelo qual esses estudantes estão sendo 

acometidos.22 

Segundo a British Broadcasting Corporation News Brasil, pesquisa do instituto Ipsos, encomendada pelo Fórum 

Econômico Mundial, a saúde mental dos brasileiros piorou após a pandemia da Covid-19, indicando, assim, que mais da 

metade dos brasileiros tiveram dificuldade para adaptação e controle da crise pandêmica, levando-os, assim, ao 

adoecimento mental durante esse processo.23 

O serviço de saúde também foi visto como algo importante no cuidado, observou-se no artigo “E o passado 

não é apagado: cartografando o percurso de uma usuária-guia pela sua Rede de Cuidado em Saúde Mental” que a Rede 

informal, apesar de disfuncional, impacta a usuária de forma positiva, por ter uma rede de apoio com companheiro e 

filhas, alavancando-a para postura ativa frente a sua vida. Na rede formal, notou-se falha na Rede de Atenção 

Psicossocial - RAPS. Contudo, percebeu-se a relevância desta para a usuária-cidadã-guia, que encontrou base para se 

tornar protagonista da própria trajetória pela inserção no trabalho e por se sentir produtiva, autônoma e capaz de se 

autogerir.24 

Diante do cenário de crise sanitária mundial, as mudanças no processo ensino-aprendizagem das universidades 

afetaram de forma significativa os estudantes do ensino superior, pois estes tiveram que se adaptar ao isolamento 

social, ao ensino a distância e às incertezas quanto à retomada do ensino presencial, até que a situação se modificasse 

e retornasse à metodologia original/presencial.25,26 

Assim, o presente estudo objetivou explorar as evidências disponíveis sobre formas de apresentação das 

problemáticas psíquicas que afetam a saúde mental de estudantes universitários, durante a pandemia da COVID-19. 

Diante do contexto atual, o qual tem risco potencial de catástrofe na saúde mental27, necessitando, assim, de olhar 

científico e cuidados gerais sobre a temática abordada, além da escassez de revisões de escopo sobre o tema, faz-se 

necessária a realização desta revisão de escopo, evidenciando, assim, a situação da saúde mental de estudantes de 

ensino superior, durante o enfrentamento da pandemia do SARS-CoV-2. 
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Metodologia 
  
Trata-se de revisão de escopo, conforme método de revisão proposto pelo Instituto Joanna Briggs (JBI), seguindo as 

recomendações do Joanna Briggs Institute Reviewers Manual, a partir de seis etapas: identificação do tema; questão de 

pesquisa; critérios de inclusão e exclusão de estudos; amostragem; categorização; avaliação, discussão dos resultados 

e apresentação da revisão. Este método permite mapear os principais conceitos, clarificar áreas de pesquisa e identificar 

lacunas do conhecimento.28 

A questão de pesquisa delimitada para o desenvolvimento da revisão foi: quais evidências científicas estão 

sendo produzidas sobre a saúde mental de estudantes do ensino superior durante o isolamento social? A pergunta foi 

subsidiada pela estratégia População, Conceito e Contexto (PCC) que é uma mnemônica e apresenta acrônimo para 

identificar os tópicos-chave: Problema, Conceito e Contexto.29 

A população de interesse referiu-se a estudantes universitários e/ou estudantes do ensino superior, de 

instituições públicas e privadas do mundo. O conceito de Saúde Mental utilizado para esta revisão corresponde à 

definição de Sampaio (1998), em que Saúde Mental e Doença Mental são conceitos que emergem da noção de bem-

estar coletivo. A saúde e a doença mental estão intimamente relacionadas ao contexto socioeconômico e cultural, não 

se configurando, portanto, como fenômenos isolados que possam ser definidos em si.30 É um processo dinâmico, 

particular, de expressão das condições de vida dos indivíduos e das coletividades humanas, representando as diferentes 

qualidades do processo vital e as diferentes competências para enfrentar desafios, agressões, conflitos e mudanças.31 

Incluem os estados vitais e as representações mentais.  

O contexto, nesta revisão, é a crise sanitária mundial provocada pelo novo coronavírus. A pandemia da 

Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) pode ser descrita como um dos maiores problemas de saúde pública internacional 

das últimas décadas, tendo atingido praticamente todo planeta.32 Incluíram-se estudos que descrevessem a saúde 

mental em geral de estudantes de ensino superior de todas as faixas etárias, sobre o conceito da saúde mental, no 

contexto da pandemia.  

As bases de dados selecionadas foram Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Web of Science, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), SciELO e Scopus, da Elsevier. 

A escolha dos descritores partiu do tema central “saúde mental de estudantes de ensino superior, durante a 

pandemia da COVID-19”. Desta forma, consultaram-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e os Medical Subject 

Headings (MeSH). A busca foi realizada entre fevereiro e julho de 2021 e elegeram-se os seguintes termos: "Students"; 

"Student Health"; "Higher Education Institutions"; "Education, Higher"; "Universities"; "Mental Health"; "Anxiety"; 

"Depression"; "Stress Disorders"; "Post-Traumatic"; "COVID-19"; "Sars-CoV-2"; "Coronavírus";"Coronavírus 2019-

nCoV"; "Social Isolation"; "Pandemics".  

As buscas foram realizadas com os conectores booleanos AND e OR: (("Mental Health" OR "Anxiety" OR 

"Depression" OR "Stress Disorders" OR "Post-Traumatic") AND ("Students" OR "HigherEducationInstitutions" OR 

"Education, Higher" OR "Student Health" OR "Universities") AND ("COVID-19" OR "Sars-CoV-2" OR "Coronavirus" OR 

"Coronavirus 2019-nCoV" OR "Social Isolation" OR "Pandemics")). 

A seleção da literatura consistiu na divisão dos pesquisadores para fazer a busca nas Bases de Dados 

selecionadas. Nesta etapa foram encontrados 1.543 artigos: 504 na Web of Science, 275 na MEDLINE (via Pubmed), 22 

na LILACS, 50 na SciELO, 688 na Scopus e 4 na BDENF. Foram incluídos estudos que descrevessem a saúde mental em 

geral dos estudantes de ensino superior de todas as faixas etárias, sobre o conceito da saúde mental, no contexto da 
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pandemia. Foram excluídos artigos duplicados, com mais de cinco anos de publicação e que não abordavam a temática 

proposta. 

Após a identificação dos artigos foram feitas as leituras dos títulos e resumos de todos os artigos que não se 

repetiam na base de dados encontrados. Na próxima etapa foi realizada a leitura integral dos artigos pré-selecionados, 

após essa análise aprofundada, foi possibilitada a eleição de 95 artigos para a amostra deste estudo (Figura 1). 

 
 
 
  

Resultados 
  
A revisão apresenta evidências de que a saúde mental de estudantes do ensino superior foi afetada pela pandemia do 

SARS-CoV-2. A amostra final foi constituída por 95 artigos. 

A dimensão temporal de publicação dos artigos compreendeu o período de 2020 a 2021, dispondo de maior 

amostra no ano de 2020, com 72,63% das pesquisas, enquanto 2021, com 27,36%. 

O processo de seleção e elegibilidade dos estudos foi conduzido conforme as recomendações Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), revisão de uma questão claramente formulada 

que usa sistemática e métodos explícitos para identificar, selecionar e avaliar criticamente a pesquisa, além de coletar 

e analisar dados dos estudos que são incluídos na revisão.33 

Os estudos selecionados foram classificados em oito tipos de métodos, apresentados no Gráfico 1. O tipo de 

método que prevaleceu nos estudos encontrados foi o transversal, seguido de exploratório, quantitativo, misto e 

qualitativo. Quanto aos países de origem das pesquisas, identificaram-se publicações de sete continentes e um 

transcontinental referentes a 33 países diferentes, conforme Tabela 1. Sobre os idiomas de publicação dos artigos 

encontrados, observou-se que 85 eram da língua inglesa, como visualizado no Gráfico 2. 

Na análise do material selecionado, identificaram-se os principais instrumentos de coleta de dados, os quais 

foram as escalas e os questionários mais utilizadas para avaliar os estudantes do ensino superior: GAD-7 (n=20), PHQ-9 

(n=18), CES-D-10 (n=1), CES-D (n=4), SAS (n=8), DASS-21 (n=8), Escala Likert 4 pontos (n=3), K10 (n=3), IES-R (n=4) e 

Questionário Sociodemográfico (n=16). 

Durante a busca nas bases de dados, obtiveram-se conhecimentos das sintomatologias que os estudantes 

apresentaram durante o período de isolamento. Os mais referidos nos artigos foram: ansiedade, depressão, estresse, 

sono prejudicado e medo, equivalente a 79,8% dos sinais e sintomas, dentre os demais especificados, como observado 

no Gráfico 3. 

  
Discussão 
 
No Gráfico 1, observa-se que entre os principais resultados dos métodos utilizados nos estudos selecionados, a pesquisa 

transversal foi a mais destacada, este tipo de pesquisa é caracterizado por meio da exposição ao fator ou causa, com o 

efeito em um grupo de indivíduos, no mesmo intervalo de tempo analisado.34 Esses estudos possibilitam produzir 

informações sobre a frequência ou prevalência de estabelecidas situações de doença ou fatores de risco em 

determinado tempo, também realizar associações entre a variável desfecho e as covariáveis.35 Isso explica a prevalência 

de estudos transversais.  

O artigo é um dos principais meios de relatar e repassar conhecimentos ou pesquisas. Desta forma, o artigo 

original é importante nos tempos atuais, um estudo avaliou como identificar características de originalidade de um 

artigo científico nos resultados, cujos participantes elencaram as características: metodologia, resultados, 

interpretação, hipótese, dados, testes, objetivos, pesquisa empírica, feito pelo autor e contribuição para o 
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conhecimento.36 Isso tudo, dependendo de cada pessoa e visão, pode contribuir para determinar a originalidade do 

artigo ou não.  

Os resultados apresentados na Tabela 1 demonstram que o continente Asiático obteve predominância na 

pesquisa (57,87%), com 13 países pertencentes ao lugar, dos 33 países. Ao comparar a outro estudo, notou-se o vasto 

número publicado na Ásia, devido ao fato de que a China foi o primeiro país a registrar casos do SARS-CoV-2.37 Sete 

continentes e um país transcontinental estiveram presentes nos locais de publicações dos artigos abordados nesta 

revisão. Assim, a Ásia foi a primeira a apresentar informações sobre os possíveis impactos do vírus e intervenções ao 

combate deste, justificando, assim, a sua maior prevalência.  

Na etapa das buscas, percebeu-se que a China se destacou com maior número de artigos produzidos. Em outro 

estudo, constatou-se que entre 2000 e 2013, os países da União Europeia e a China reduziram a brecha com os EUA, em 

relação ao impacto da produção científica, pois, antigamente, os EUA tinham volume e impacto da produção científica 

superior aos outros países.38 Observa-se que a China, atualmente, vem produzindo e publicando em grande escala nas 

bases, como Medline e Scopus, além de o estudo ter retratado uma pandemia que teve origem nesse país. 

Os achados do Gráfico 2 revelam que este estudo mostra total de 85 artigos publicados em inglês, seguidos de 

espanhol (3), inglês/chinês (2), inglês/francês (2), português (2) e inglês/espanhol (1). De acordo com a revisão 

bibliométrica, intitulada “Prática de educação física e o estresse: uma revisão bibliométrica”, no que se refere ao idioma 

mais prevalente dentre as publicações, a língua inglesa representou cerca de 84% das publicações.39 

Os questionários são utilizados em pesquisas para avaliar dados e conseguir atingir o objetivo do projeto, 

sendo, muitas vezes, compostos de um conjunto de questões.40 Assim, a Escala de Transtorno de Ansiedade 

Generalizada – 7 (GAD-7) foi o indicador que mais se adequou aos dados, desta forma, a GAD-7 se comprova como boa 

escolha para ser utilizada para avaliação de ansiedade, sendo multidimensional e que se ajusta eficazmente aos dados, 

confirmando, assim, a frequente utilização dela para mensuração a esse público em momentos de pandemia.41,42 

O Questionário de Saúde do Paciente – 9 (PHQ-9) foi outro utilizado pelos estudos, constitui-se de nove 

perguntas que avaliam cada sintoma da depressão, com base no Manual Diagnóstico e Estatísticos de Transtornos 

Mentais (DSM-IV). Estudos mostraram a eficácia e sensibilidade do questionário em avaliar os sinais e sintomas da 

depressão maior, isto é, um teste apropriado para esse rastreamento em adultos da população geral. O PHQ-9 por ser 

traduzido para o português-brasil e gratuito, tornando-se acessível para utilização em pesquisas.43,44 

O momento vivenciado e a necessidade de ficar distante das atividades e pessoas, além de não se ter certeza 

do que o futuro pode trazer de melhoria, compromete a saúde físico-psíquica. Assim, a pandemia e as medidas a ela 

relacionadas foram determinantes para o adoecimento mental. O isolamento está relacionado a vários sintomas, um 

deles é a ansiedade, o outro é a antecipação de uma possível infecção.45 

Alterações emocionais em fator da crise de saúde mundial são esperadas, mas precisa-se conhecer os reais 

impactos na vida dos estudantes, e assim encontrar soluções adequadas, em relação à saúde mental dos estudantes do 

ensino superior, cujos principais resultados são evidenciados por meio da sintomatologia apresentada no Gráfico 3, 

sintomas como ansiedade, depressão, estresse, sono irregular, medo, insônia e ideação suicida vão se tornando 

evidentes.  

Ansiedade e depressão foram relatadas também em estudo com 1.210 participantes, após a declaração da 

OMS do Estado de Emergência Pública e de preocupação internacional46 classificarem o impacto psicológico do surto de 

moderado a grave e relatarem os sintomas de depressão e ansiedade moderados a grave. Outro estudo também 

mostrou que a pandemia está aumentando os níveis de ansiedade.47,48  

A ansiedade e a depressão tornaram-se problemas de saúde pública pela prevalência, estes foram os principais 

sintomas citados entre estudantes, sendo explicado pelas condições durante a pandemia, em contexto de isolamento 
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social, já que a pandemia da COVID-19 introduziu diversos fatores de risco, como a autorregulação comportamental sob 

desafio frente às três necessidades psicológicas básicas: competência, relacionamento e autonomia, ao fato de as 

pessoas sofreram mudanças significativas nos estilos de vida, o que pode culminar em aumento de transtornos 

depressivos e ansiedade a curto e a longo prazo.49-51 

O estresse pode influenciar também as alterações do sono, podendo ocasionar danos psicológicos. Em estudo, 

foram relatadas alterações na rotina de sono em 47,5% dos participantes, sendo que 11,4% estavam dormindo mais do 

que o habitual e 36,5% estavam dormindo menos. A alteração do sono pode ter sido desencadeada pelo estresse que 

predispõe e contribui para o desenvolvimento deste. A privação do sono e as respectivas alterações podem provocar 

fadiga, irritabilidade, dificultar nos relacionamentos familiares, afetar na concentração e memória, transtornos 

comportamentais e psiquiátricos e tendência à depressão.20  

Um artigo feito com amostra de 16.440 pessoas mostrou como a pandemia afeta o psicológico e o dia a dia 

destas, a partir dos comportamentos. O mesmo estudo apresenta o estresse como consequência da pandemia, obtendo 

nos dados 73% dos participantes relatando algum grau. Desta forma, mostra que esse sintoma está gerando alterações 

no sono dos participantes, mostrando que 67% mostraram modificação na rotina de sono dos participantes.52  

Outro estudo com 13 participantes constatou nos resultados que essa mudança de hábito causada pela 

pandemia e a continuidade dos estudos remotos trouxeram alteração no sono dos estudantes. Apresentou-se nos 

achados regulares de desvio padrão de hora de dormir, horários médios de sono e horários de vigília de cada indivíduo.53 

Esse momento de restrição acadêmica e social tem relação com a duração média do sono dos estudantes, essa 

irregularidade do sono está correlacionada positivamente com o desempenho acadêmico.54 

Outro sintoma bastante citado entre os estudos analisados foi o medo, uma vez que com a adesão ao 

isolamento e as constantes notícias sobre o agravo da crise sanitária, surgiu-se o medo, isso pode ter relação com 

temores sobre a própria saúde e o medo de infectar outras pessoas, em especial os membros da família. Esse medo 

mostra a preocupação constante durante o período de pandemia e a inconstância de diversos fatores durante a 

pandemia, já que o medo pode ser definido como mecanismo de defesa e preparação para eventos ameaçadores, 

entretanto, pode gerar sofrimento mental e piorar os sintomas psiquiátricos, por isso, pode ser um sinal de alerta.55 

Assim, é relevante notar que a causa principal para os sinais e sintomas relatados foram causados pela mudança 

súbita de realidade. A pandemia global da COVID-19 é uma das principais causas do adoecimento mental dos 

estudantes. 

 Ao considerar a partir dela: atraso das atividades e semestre acadêmico para os estudantes, devido à 

paralisação das atividades acadêmicas, e, em seguida, o modo remoto foi adquirido por algumas instituições, 

entretanto, as questões de quando irão se formar ou quando terão a rotina presencial novamente podem afetar a saúde 

desses universitários, pois geram incertezas. Essa preocupação constante com o semestre e a vida estudantil é apenas 

uma das preocupações durante a rotina na pandemia, o medo e a preocupação de infecção constituem outros 

agravantes da crise sanitária gerada pelo coronavírus. 

Esta revisão identificou na literatura os principais problemas que afetam a saúde mental de estudantes 

universitários, durante a pandemia da COVID-19. Os enfermeiros são os profissionais que prestam serviços e estão mais 

tempo próximos de indivíduos, famílias e comunidades. Diante dos resultados deste estudo, esses profissionais poderão 

acirrar as observações para os quadros de problemas psíquicos evidenciados na população de estudantes universitários.  

Diante do exposto, percebeu-se que a participação dos profissionais de enfermagem se configura importante. 

Para intervenções de promoção e prevenção na comunidade universitária, incluem-se as realizações de consulta de 

enfermagem juntamente com a equipe multiprofissional atrelada à atenção primária de saúde, com o desenvolvimento 

de ações e orientações sobre práticas mais saudáveis, mudanças no hábito de vida e prevenção de adoecimento mental. 
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Contando também com atendimentos psicológicos, ou diálogo em grupos, a doação da autonomia para o 

universitário também é importante, uma possível união com a universidade, para que os órgãos trabalhem juntos e 

tenham mais êxito no processo universitário-aprendizagem-saúde mental.  

A atuação do profissional de saúde enfermeiro deve estar em consonância com os princípios da atenção e 

promoção da saúde, devendo haver repercussão no desenvolvimento do processo do universitário. Neste sentido, a 

assistência de enfermagem deverá permitir a atenção voltada para as práticas e os saberes do universitário. 

 
  
Considerações finais 
  
A população envolvida nesta revisão correspondeu aos estudantes de ensino superior. Durante a pandemia, sofreram 

muitas mudanças e apresentaram novos sinais e sintomas de doenças, como ansiedade, estresse e depressão. Por ser 

um período de incertezas, medo e perdas, esses sintomas apresentaram crescimento.  

Os objetivos das publicações em análise pontuaram e mostraram necessária atenção mais aprofundada sobre 

o que estava acontecendo com essa população, no decorrer da pandemia, e o como é o ambiente e a vida desses 

indivíduos. Os resultados dos estudos apresentados confirmaram os objetivos desta revisão. 

Com isso, a partir da investigação dos estudos, observou-se que a saúde mental dos estudantes foi afetada pela 

pandemia da COVID-19 de diversas formas, seja na quebra da rotina, quanto ao medo de ser infectado ou de infectar 

um familiar ou referente ao isolamento. Logo, a pandemia se apresenta como intensificadora de sintomas, em que 

pessoas que já tinham ansiedade, depressão ou estresse tiveram esses sinais e sintomas intensificados.  

Portanto, espera-se que esta revisão elucide o conhecimento científico sobre a saúde mental de estudantes do 

ensino superior, durante a pandemia da COVID-19, a fim de contribuir para maior atenção a essa população, bem como 

para mostrar a necessidade do apoio da universidade e família a esses estudantes. Além de despertar o interesse para 

que sejam construídas novas produções científicas na área acerca do assunto apresentado.  
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Figura 1. Fluxograma PRISMA da busca e seleção dos artigos.

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Distribuição da classificação dos métodos utilizados nos estudos selecionados. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Distribuição de países por continentes onde os estudos foram produzidos. 

Continente/País N % 
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África  
 Etiópia 
 Marrocos  
América (Central) 
 Caribe 
América do Norte 
 Canadá 
 Cuba 
 Estados Unidos 
América do Sul 
 Brasil 
 Peru 
Ásia 
 Arábia saudita  
 Bangladesh 
 China 
 Coréia do Sul 
 Emirados árabes Unidos 
 Hong Kong 
 Índia 
 Indonésia  
 Japão 
 Jordânia 
 Malásia 
 Paquistão 
 Tailândia 
Europa 
 Bélgica  
 Eslovênia 
 Espanha  
 França 
 Grécia 
 Itália 
 Lituânia 
 Malta 
 Portugal 
 Suíça 
Oceania 
 Austrália 
Transcontinental (Europa e Ásia) 
 Turquia 
Total  

4 
2 
2 
1 
1 
9 
1 
1 
7 
4 
2 
2 

55 
4 
5 

28 
1 
4 
1 
4 
1 
1 
2 
1 
2 
1 

18 
1 
1 
4 
4 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
2 

95 

4,22% 
2,11% 
2,11% 
1,05% 
1,05% 
9,46% 
1,05% 
1,05% 
7,36% 
4,22% 
2,11% 
2,11% 

57,87% 
4,22% 
5,26% 

29,49% 
1,05% 
4,22% 
1,05% 
4,22% 
1,05% 
1,05% 
2,11% 
1,05% 
2,11% 
1,05% 

18,96% 
1,05% 
1,05% 
4,22% 
4,22% 
1,05% 
2,11% 
1,05% 
1,05% 
1,05% 
2,11% 
2,11% 
2,11% 
2,11% 
2,11% 
100% 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

 

 

 

 

 

Gráfico 2. Distribuição dos idiomas dos artigos selecionados. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3. Diagrama de Pareto – Saúde Mental de Estudantes do Ensino Superior expressa pela 
sintomatologia. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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